
XIX

A SERVA FIEL

E Liberta, Cavalcante ofereciame amplo ensejaa infatigáveis pesquisas, A injeção sedativo, veicu.Jando anestésicos em dose alta. afetara-lhe 0 corpoPerispirítico, como se fora chogue elétrico. Devioa isso, ele permanecia quase inerte, ignorando-seasi mesmo. Inquirido por mim, vezes diversasnão sabia concatenar raciocínios para responderàs questões mais rudimentares, alusivas à própriaidentidade pessoal,
Notando o meu interesse a respeita d qto, Jerônimo, após ministrar.lhe csPrimetrsoasdcorros magnéticos, na Casa Transitória, me prestouos seguintes esclarecimentos:

. — Qualquer droga, no campo infinitesimal dos
núcleus celulares, se faz sentir pelas propriedadeselétricas específicas. Combinar aplicações químicasCom as verdadeiras necessidades fisiológicas, cons-tituirá, efetivamente, O escopo da Medleina no por-vir. O médico do futuro aprenderá que todo re-médio está, saturado de energias electro-magnéticasem seu raio de ação. E' por isso que o venenodestrói as vísceras e o entorpecente modifica a na-tureza das células em si, impondo-lhes incapacidadetemporária. A gota medicamentosa tem princípioselétricos, como também acontece àg associações atô-Reis que vão recebê-la, Segundo sabemos, em pla»EScalEita Natureza aze 808 saltos. O perispirito,mente trindoo de matéria rarefeita, mobiliza igual-teca des de unidades unicelulares da nossaa de ação, que abandonam o campo físico sa-

OBREIROS DA VIDA ETERNA 283

turadas da vitalidade que lhe é peculiar. Daí os
soirimentos e angústias de determinadas eriatus
ras, além do decesso. Os suicidas, costumam sentir,
durante longo tempo, a aflição das células violens
tamente aniquiladas, enquanto os viciados experi-
mentum tremenda inquistação pelo desejo insatis-
eito

A elucidação era lógica e humana. Ful com-
preendendo, por minha vez, pouco a pouco, a im»
Pportância do desapego às emoções inferiores para
os homens e mulheres encarnados na Crosta. Ma-
téria e espírito, vaso e conteúdo, forma e essência,
confundiam-se 208 meus olhos como a chame da
vela e o material incandescente, Integrados um
no outro, produziam a luz necessária aos objetivos
da vida.

O cxame dos casos de morte trouxera-me sin-
gular enriquecimento no setor da ciência mental,
O Espirito, eterno nos fundamentos, vale-se da ma-
tória, rransitória nas associações, como material
didático, sempre mais elevado, no curso incessante
da experiência pars a integração com a Divindade
Suprema. Prejudicando a matéria, complicavemos
o quadro de serviços que nos é indispensável e
estacionaremos, em qualquer situação, a fim de
restaurar o patrimônio sublime posto à nossa dis-
posição pela Bondade Imperecível, Tanto seremos
compelidos ao trabalho regenerador, na encarnação,
como na desencarnação, na existência da carne,
como na morte do corpo, tanto no presente como
no futuro. Ninguém se colocará vitorioso no cume
da vida eterna, sem aprender o equilíbrio com que
deve clevar-se. Daí as atividades complexas do ca-
minho evolutivo, as diferenciações inumeráveis, a,
multiplicidade das posições, as escalas da possie
bilidade e os graus da inteligência, nos variados,
planos da vida.

Para solucionar instantes problemas de Caval-
cante, o nosso dirigente designou o padre Hipólito
para segui-lo de mais perto, orientando-o quanta
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à renovação. O “convalescente” fixava-nos, receo.
so, crendo-se vítima de pesadelo, em hospital dife.
rente. Declarava-se interessado em continuar no
corpo terrestre, chamava a esposa insistentemente,
repetia descrições do passado com admirável ex.
pressão emotiva. Por mais de uma vez, repeliu
Jerônimo, com severa argumentação. Ao lado de
Hipólito, porém, aquietava-se, humilde. Influíam
nele o respeito e a confiança que se habituara a
consagrar aos sacerdotes. Nosso companheiro pos-
suía sobre o recém-liberto importante ascendente
espiritual. Poderia beneficiá-lo com mais facilidade
e em menos tempo. Apesar disso, contudo, nosso
Assistente ministrava-lhe com regularidade recur-
sos magnéticos, erguendo-lhe o padrão de saúde
espiritual.

O desenearnado ia despertando com extremo
vagar, demorando-se longo tempo a reapossar-se
de si. Eram, todavia, impressionantes seus coló-
quios com o irmão Hipólito, nos quais crivava o
ex-sacerdote de intempestivas interrogações. A me-
dida que as suas condições mentais melhoravam,
apertava o cerco. Queria saber onde se localiza-
vam o céu e o inferno; pedia notícias dos santos,
pretendendo visitar aqueles a quem consagrava mais
entranhada devoção; rogava explicações referentes
ao limbo; reclamava o encontro com parentes que
o haviam precedido no túmulo; solicitava elucida-
ções sobre o valor dos sacramentos da Igreja Ca-
tólica; comentava a natureza dos diversos dogmas,
até que, certo dia, chegou ao despautério de per-
guntar se não lhe seria possível obter uma audiên-
cia com Deus, na Corte Celeste. Hipólito precisava
mobilizar infinita boa-vontade para tratar com res-
peito e proveito tamanha boa-fé.

A Irmã Zenóbia vinha frequentemente assistir
ao curso dos surpreendentes diálogos e, de uma fei-
ta, quando nos achávamos juntos à pequena dis-
tância, comentou, risonha:
— Nossa antiga Igreja Romana, tão venerável

8

|
|
,

|

|
|

OBREIROS DA VIDA ETERNA 287

pelas tradições de cultura e serviço ao progresso
humano, é, de fato, na atualidade, grande especia-
lista em “crianças” espirituais...

Examinando as dificuldades naturais do ser-
viço de esclarecimento, Jerônimo recomendou a Hi-
pólito e Luciana dispensarem ao recém-liberto os
recursos possíveis, em virtude da escassez de tempo.

Vinte e cinco dias já haviam transcorrido so-
bre o início da tarefa.
— Precisamos regressar — informou o Assis-

tente — precisamos regressar logo se verifique a

vinda de Adelaide, que não se demorará nesta fun-

dação mais de um dia. Cumpre-nos, pois, acelerar

a preparação de Cavalcante, com todas as possi-
bilidades ao nosso alcance.

E os companheiros desvelavam-se, carinhosos.

No fundo, todos sentíamos saudades do lar distan-
te, que nós congregava em bênçãos de paz e luz.

O próprio Fábio, equilibrado e bem disposto, cola-
borava para a solução do assunto, suspirando pela

penetração nos santuários de Mais Alto.

Atendendo à divisão dos serviços, Jerônimo e
eu continuámos em ação no instituto evangélico,
onde a serva leal de Jesus receberia a carta libe-

ratória. Adelaide, porém, parecia não depender de

algemas físicas. Não consegui, por minha vez, aus-

cultar-lhe o espesso organismo, porque a nobre

missionária, em virtude do avançado enfraqueci-

mento do corpo, abandonava-o ao primeiro sinal

de nossa presença, colocando-se, junto de nós, era

sadia palestra.

Geralmente, companheiros distintos de nosso

plano participavam-nos dos ágapes fraternos.

Na ante-véspera do desenlace, tive ocasião de

observar a extrema simplicidade do abnegado Be-

zerra de Menezes, que se encontrava em visita de

reconforto junto à servidora fiel.

— Não desejo dificultar o serviço de meus

penfeitores — dizia ela, algo triste — e, por isso,
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estimaria conservar boa forma espiritual no supre-
mo instante do corpo.
— Ora, Adelaide — considerou o apóstolo da

caridade — morrer é muito mais fácil que nascer,
Para organizar, na maioria das circunstâncias, são
precisos, geralmente, infinitos cuidados; para de-
sorganizar, contudo, basta por vezes leve empurrão.
Em ocasiões como esta, a resolução é quase tudo.
Ajude a você mesma, libertando a mente dos elos
que a imantam a pessoas, acontecimentos, coisas
e situações da vida terrena. Não se detenha. Quan-
do for chamada, não olhe para trás.

E sorrindo:
— Lembre-se de que a mulher de Lot, con-

vertida em estátua de sal, não é simbolo inexpres-
sivo. Há criaturas que, no instante justo de aban-
donarem a carne, às vezes doente e imprestável,
voltam o pensamento para o caminho palmilhado,
revivendo recordações menos construtivas... Tro-
peçam nas próprias apreensões, como se estas fos-
sem pedras soltas ao léu, na senda percorrida, e
ficam longos dias fisgadas ao anzol do incoerente
e insatisfeito desejo, sem suficiente energia para
uma renúncia nobilitante.
— Espero — asseverou a interlocutora, em

tom grave — que os amigos me auxiliem. Sinto-
-me socorrida, amparada, mas. tenho medo de
mim mesma.
— Preocupada assim, minha amiga? — tor-

nou o antigo médico, satisfeito — não vale a pena.
Compreendo-lhe, todavia, a ansiedade. Também pas-
sei por aí. Creia, entretanto, que a lembrança de
Jesus, ao pé de Lázaro, foi ajuda certa ao meu
coração, em transe igual. Busquei insular-me, cer-
rar ouvidos aos chamamentos do sangue, algemar
os olhos à visão dos interesses terrenos, e a liber-
tação, afinal, deu-se em poucos segundos. Pensei
nos ensinamentos do Mestre, ao chamar Lázaro,
de novo, à existência, e recordei-lhe as palavras:
— “Lázaro, sai para fora!” Centralizando a aten-
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São na passagem evangélica, afastei-me do corpo
grosseiro sem obstáculo algum.

A simplicidade do narrador encantava.
Adelaide sorriu, sem no entanto disfarçar a

preocupação íntima.
Valendo-se da pausa, Jerônimo aduziu:
— Aliás, cumpre-nos destacar as condições ex-

cepcionais em que partirá nossa amiga. Em tais
circunstâncias, apenas lastimo aqueles que se agar-
ram em demasia aos caprichos carnais, Para esses,
sim, a situação não é agradável, porquanto o se-
“meador de espinhos não pode aguardar colheita
de flores. Os que se consagram à preparação do
futuro com a vida eterna, através de manifestações
de espiritualidade superior, instintivâmente apren-
dem todos os dias a morrer para a existência
inferior. k

Reparei que a abnegada irmã se mostrava mais
calma e confortada, a essa altura.

Interrompeu-se a conversação, porque Adelai-
de foi obrigada a reanimar repentinamente o corpo,
a fim de receber a última dose de medicação no-
turna. Ao regressar ao nosso plano, Jerônimo ofe-
receu-lhe o braço amigo para rápida excursão ao
estabelecimento de Fabiano.

A Irmã Zenóbia desejava vê-la, antes do de-

senlace. A grande orientadora do asilo errático

admirava-lhe os serviços terrestres e, por mais de

uma vez, valeu-se de seu fraternal concurso em
atividades de regeneração e esclarecimento.

Adelaide acompanhou-nos, contente.

Em breves minutos, recebidos pela administra-
dora, como que se repetia a mesma palestra de
minutos antes, apenas com a diferença de que Ze-

nóbia tomara a posição reanimadora do devotado

Bezerra. ,

A bondosa discípula de Jesus, em vias de re-

tirar-se da Crosta, era alvo do carinho geral.

Depois de considerações convincentes por pare

te de Zenóbia, que se esmerava em pinta
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bom ânimo, Adelaide, humilde, expôs-lhe as derra-
deiras dificuldades.

Ligara-se, fortemente,à obra iniciada nos cireu-

los carnais e sentia-se estreitamente ligada, não

sômente à obra, mas também aos amigos e auxilia-

res. Por força de circunstâncias imperiosas, acumu-

lava funções diversas, no quadro geral dos serviços.

Possuía toda uma equipe de irmãs dedicadíssimas,

que colaboravam, com sincero desprendimento e

alto valor moral, no amparo à infância desvalida.

Se estimava profundamente as cooperadoras, era,

igualmente, muito querida de todas elas. Como se

haveria ante as dificuldades que se agravavam?

No íntimo, estava preparada; no entanto, reconhe-

cia a extensão e a complexidade dos óbices men-

tais. Seu quarto de dormir. na casa terrena, se-

melhava-se a redoma de pensamentos retentivos a

interceptarem-lhe a saída. Quanto menos se via

presa ao corpo, mais se ampliava a exigência dos

parentes, dos amigos... Como portar-se ante essa

situação? como fazer-lhes sentir a realidade? En-

lacara-se em vastos compromissos, tornara-se, in-

voluntàriamente, a escora espiritual de muitos

Entretanto, ela mesma reconhecia a imprestabili-

dade do aparelho físico. A májuina fisiológica

atingira o fim. Não conseguiria manter-se, ainda

mesmo que os valores intercessórios lhe conseguis-

sem prorrogação de tempo.

A orientadora escutou-s, atenta, qual médico

experimentado em face de doente aflito, e obser-

vou, por fim:

— Reconheço os obstáculos, mas não se amo-
fine. A morte é o melhor antídoto da idolatria.
Com a sua vinda operar-se-á a necessária descen-
tralização do trabalho, porque se dará a imposi-
gão natural de novo esforço a cada um. Alegre-se,
minha amiga, pela transformação que ocorrerá den-
tro em pouco. Reanime-se, sobretudo, para que a
sua situação se reajuste naturalmente sem qual-
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quer ponto de interro;
riência atual.

Silenciou durante alguns momentos e fiotificou,
em seguida:
a Temos “ainda a noite de amanhã. Aprovei-

tá-la-ei para dirigir-me aos seus colaboradores, em
apelo à compreensão geral, Amigos nossos con-
tribuirão para que se reunam em assembieia, comose faz indispensável. h

A visitante agradeceu, penhorada.
-. 'Prosseguimos, na mesma vibração de cordia-
lidade, mas Zenóbia modificou o rumo da palestra.

Abandonando os assuntos de morte e sofri-
mento, comentou os serviços edificantes que leva-
vaa efeito, junto de certa expedição socorrista,
cujos membros realizavam admiráveis experiências
no instituto, nos dias em que se descbrigavam dos
trabalhos imediatos na Crosta. E discorreu tão
brilhantemente sobre a tarefa, que Adelaide olvi-
dou, por minutos, a situação que lhe era peculiar,
interessando-se vivamente pelos lances descritivos.
A providência coroava-se de animadores resulta-
des, porque a conversação diferente fizera-lhe enor-
me bem, propiciando-lhe provisório apaziguamento
mental.

A desencarnante tornou ao corpo, bem dispos-
ta, reanimada.

No decurso do dia, Jerônimo e a diretora da
Casa Transitória combinaram medidas relativas à
reunião da noite. O Assistente empregaria todo
o esforço para que a organização fisiológica da
enferma estivesse nas melhores condições, enquanto

dois ativos auxiliares de Zenóbia se incumbiriam
de cooperar para a condução do pessoal de Ade-
laide à assembleia.

O dia, desse modo, esteve cheio de tarefas re-
ferentes à articulação prevista.

Através de reiterados passes magnéticos sobre

os órgãos da circulação — nos quais o meu con-

curso foi dispensado por desnecessário, em vista

gação ao término da expe-
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da extrema passividade da enferma — Adelaide
entrou em fase de inesperada calma, tranquilizando
o campo das afeições.

Renovaram-se, de súbito, as esperanças. A rea-
ção orgânica surgira, dentro de novo impulso, me-
lhorando o quadro dos progrósticos em geral. Mul-
tiplicaram-se as vibrações de paz e as preces de
reconhecimento. E

Em vista disso, iniciou-se, com grande facil
dade, ». és a meia-noite, o trabalho preparatório
da grande reunião.

Auxiliadores de nosso plano trouxeram com-
panheiros da instituição, localizados em regiões
diversas, provisôriamente desenfaixados do corpo
físico pela atuação do sono.

Integrando a turma de trabalhadores que or-
ganizavam o ambiente, reparei, curioso, que a maior
percentagem de recém-chegados se constituía de
mulheres e cumpre-me notar que dava satisfação
observar-lhes a reverência e o carinho. Todas tra-
ziam a mente polarizada na prece, em favor da
benfeitora doente, para elas objeto de admiração
e ternura. Fixavam-nos, respeitosas e tímidas, en
dereçando-nos pensamentos de súplica, sem lem-
branças inúteis ou nocivas. Os poucos homens que
compareceram estavam contagiados pela veneração
coletiva e mantinham-se na mesma posição senti-
mental.

A elevação ambiente espalhava fluidos harmo-
niosos, possibilitando agradáveis sensações de con-
fiança e tranquilidade.

Por sugestão de Jerônimo, a reunião seria
realizada no extenso salão de estudos e preces pú-
blicas, devidamente preparado. Para esse fim, não
poupáramos esforço. Acionando pecas de eficaz
cooperação, submetemos a enorme dependência a
rigoroso serviço de limpeza. Os componentes da
assembleia podiam descansar tranquilos, sem o as-
sédio de correntes mentais inferiores. Luzes e flo-
res de nossa esfera espargiam notas de singular
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Ondoeara mo, ee el apre9 IC d nhoras que, em oração,adistância do organismo grosseiro, irradiavam de
si próprias admiráveis expressões de luz nitida-
mente diferençadas entre si.

, Conservávamo-nos junto de todos, em atitude
vigilante, para manter o imprescindível padrão vi-
bratório, quando, em seguida à primeira hora, a
Irmã Zenóbia, acompanhada de beneméritos amigos
da casa, deu entrada no recinto, conduzindo Ade-
laide, extremamente abatida.

A diretora da organização transitória de Fa-
biano tomou o lugar de orientação e, antes de in-
terferir no assunto principal que a trazia até ali,
ergueu a destra, rogando a bênção divina para &
comunidade que se reunia, atenciosa e reverente.

Tive, então, oportunidade de verificar, mais
uma vez, o prodigioso poder daquela mulher san-
tificada. Sua mão despedia raios de claridade sa-
firina, com tanta prodigalidade, que nos proporcio-
nava a ideia de estar em comunicação com extenso
e oculto reservatório de luz.

Finda a saudação, pronunciada com formosa
inflexão de ternura, mudou o tom de voz e diri-
giu-se aos ouvintes, com visível energi

— Minhas irmãs, meus amigos, serei breve.
Venho até aqui sômente fazer-vos pequeno apelo.
Não ignorais que nossa Adelaide necessita passa-
gem livre a caminho da espiritualidade superior.
Enferma desde muito, cooperou conosco, anos con-

secutivos, dando-nos o melhor de suas forças. Dó-
cil às influências do bem, foi valioso instrumento
na organização desta casa de amor evangélico.
Administrou a obra com cuidado e, muita vez, em
nosso instituto de socorro, fora dos círculos car-
nais, recebemos preciosa colaboração de seu esfor-

co, de sua boa vontade. b! »
Endereçou olhar firme à assistência e obtem-

rou: :
NE — Porque a detendes? Há dias, o quarto de
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repouso físico da doente que nos é tão amada per-
manece enlaçado com pensamentos angustiosos. São

forças que partem de vós, sem dúvida, companhei-

ros ciosos do trabalho em ação, mas esquecidos
do “faça-se a vossa vontade” que devemos dirigir
ao Supremo Senhor, em todos: os dias da vida.
Lastimo as circunstâncias que me compelem a fa-
lar-vos com tamanha franqueza. Entretanto, não
nos resta alternativa diferente. Acreditais na vi-
tória da morte, em oposição à gloriosa eternida-
de da vida? Adelaide apenas restituirá maquinaria
gasta ao laboratório da Natureza. Continuará, po-
rém, contribuindo nos serviços da verdade e do
amor, com ânimo inextinguível. Quanto a vós, não
olvideis a necessidade de ação individual, no campo
do bem. Que dizer do viticultor que estima o valor
da vinha sômente através dos serviços de alheias
mãos? como apreciar o amante das flores que nun-
ca desceu a cultivar o próprio jardim? Não façais
a consagração da ociosidade, mantendo-vos a dis-
tância do desenvolvimento de vossas possibilidades
infinitas. Indubitâvelmente, cooperação e carinho
são estimulantes sublimes na execução do bem,
mas, há que evitar a intromissão do fantasma do
egoísmo a expressar-se em tirania sentimental. Não
podemos asseverar que impedis propositadamente
a liberação da companheira de cárcere. A exis-
tência carnal constitui aprendizado demasiadamente
sublime para que possamos reduzi-la à classe de
mera enxovia comum. Não, meus amigos, não nos
abalançariamos a semelhante declaração. Referi-
mo-nos tão só ao violento impulso de idolatria &
que vos entregais impensadamente, pelos desvarios
da ternura mal compreendida. A aflição com que
intentais reter a missionária do bem, é filha do
egoísmo e do medo. Alegais, em favor do vosso
indesejável estado dalma, a confiança de que Ade-
laide se tornou depositária fiel, como se não de-
vêsseis desenvolver as faculdades espirituais que
vos são próprias, criando a confiança positiva em  
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Deus e em vós mesmos, no trabalho improrrogável
da auto-realização, e pretextais orfandade espiri-
tual simplesmente pelo receio de enfrentar, por
vós mesmos, as dores e os riscos, as adversidadese os testemunhos, inerentes à iluminação do cami-nho para a vida eterna. Valei-vos da bendita opor-
tunídade para repetir velha experiência de incom-
preensível idolatria. Converteis companheiros de
boa vontade, mas tão necessitados de renovação
e luz quanto vós mesmos, em oráculos erguidos
em pedestais de barro frágil. Criais semi-deuses
e gastais o incenso de infindáveis referências pes-
soais, estabelecendo problemas complexos que lhes
reduzem a capacidade de serviço, olvidando as se-
mentes divinas de que sois portadores. Corporifi-
cais o ídolo no altar da mente, infundindo-lhe vida
fugaz e, indiferentes à gloriosa destinação que o
Universo vos assinala, estimais o menor esforço
que vos encarcera em automatismos e recapitula-
ções. Se o ídolo não vos corresponde à expectativa,
alimentais a discórdia, a irritação, a exigência, se
falha, após o início da excursão para o conhecimen-
to superior, senti-vos desarvorados; se rola do pe-
destal de cera, experimentais o frio pavor do des-
conhecido pelo auto-relaxamento na renovação pró-
pria. Porque erigir semelhantes estátuas para a

contemplação, se as quebrareis, inelutâvelmente, na

jornada de ascensão? não vos fartastes, ainda, das
peregrinações sobre relíquias estraçalhadas ? Com- 7

preendendo-nos as deficiências mentais na conquis-
ta da vida eterna, a vontade do Supremo Senhor

colocou nos pórticos da legislação antiga o “não

terás outros deuses diante de mim”. O Paiconhe-
ce-nos a viciação milenária em matéria de nclina-

ções afetivas e prevenia-nos o espírito colftra as

falsas divindades. Recorremos a semelhantes figu-

ras na reduzida esfera de nossas cogitações do

momento, com o propósito de levar a vossa com-

preensão a círculos mais altos, para assim vos des-
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prenderdes da irmã devotada e digna servidora,
que vos precederá na grande jornada liberativa.

A palavra de Zenóbia causava extraordinária
impressão nos ouvintes. As muitas senhoras e os
poucos cavalheiros presentes, tocados pela intensa
luz da orientadora e desarmados pela sua palavra
sábia e sublime, revelavam indisfarçável emoção
no aspecto fisionômico. A oradora fixou delicado
gesto de benevolência e prosseguiu:

— Não somos infensos às manifestações de
carinho. A saudade e o reconhecimento caminham
juntos. Todavia, no âmbito das relações amistosas,
toda imprudência resulta em desastre. Que seria
de nós, se Jesus permanecesse em continuado con-
vívio com as nossas organizações e necessidades?
não passaríamos talvez de maravilhosas flores de
estufa, sem vida essencial. Por excesso de consulta
e abuso de confiança, não desenvolveríamos a ca-
pacidade de administrar ou de obedecer. Baldos
de valor próprio, erraríamos de região em região,
em compactos rebanhos de incapazes, à procura do
Oráculo Divino. Talvez, em vista disso, o Mestre
Sábio tenha limitado ao mínimo de tempo o apos-
tolado pessoal e direto, traçando-nos serviços dig-
nificantes para muitos séculos, em poucos dias.
Deu-nos a entender, desse modo, que o homem é
coluna sagrada no Reino de Deus, que o coração
de cada criatura deve iluminar-se, como Santuário
da Divindade, para refletir-lhe a grandeza augusta
e compassiva. Não vos esqueçais, meus amigos, de
que todos nós, individualmente considerados, somos
herdeiros ditosos da sabedoria e da luz. 3

Zenóbia interrompeu-se e, nesse instante, como
se lhe atendessem, de muito alto, os apelos silen-
ciosos& começaram a cair sobre nós raios de luz
balsamizante, acentuando-nos a sensação de felici-
dade e contentamento.

| Decorrido longo silêncio, nos quais a diretora
do instituto de Fabiano pareceu consultar as dis-
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Posições mais íntimas da assembleia, voltou a dizer,em tom significativo:
— Afirmais mentalmente que Adelaide é a vigamestra deste pouso de amor, que surgirão dificul-dades talvez invencíveis para que seja substituída

no leme da orientação geral; entretanto, sabeis
que vossa irmã, não obstante os valores incontes-
táveis que lhe exornam a personalidade, foi apenas
instrumento digno e fiel desta criação de beneme-
rência, sem ter sido, porém, sua fundadora. Afei-
goou-se ao espírito cristão, ao qual nos adaptare-
mos por nossa vez, e foi utilizada pelo Doador das
Bênçãos nos trabalhos de extensão do Evangelho
Purificador. Não lhe deponhais na fronte amiga
a coroa da responsabilidade total, cujo “peso de
Blórias” deve repartir-se com todos os servos sin-
ceros das boas obras, como se dividem, inevitável-
mente, os valores da cooperação. Adelaide conhece
a sua condição de colaboradora leal e não deseja
lauréis que, de modo algum, lhe pertencem. Aguar-
da, apenas, que os companheiros de luta transfiram
ao Cristo o patrimônio do reconhecimento, rogando
simplesmente as afeições, a simpatia e a compre-
ensão para as suas necessidades na vida nova.
Libertemo-la, pois, oferecendo-lhe pensamentos de
paz e júbilo, partilhando-lhe a esperança na esfera
mais elevada.

Logo após, a orientadora terminou, orando sen-
tidamente e suplicando para todos nós a bênção
divina do Pai Poderoso e Bom.

Diversos ouvintes não se demoraram no recin-
to, regressando ao ambiente comum sob a custódia
de amigos vigilantes. Algumas senhoras, contudo,
aproximaram-se da oradora, endereçando-lhe pala-
vras de alegria e gratidão.

Mais alguns minutos e a assembleia dispersa-
va-se, tranquila. Por fim, despediram-se igualmente
a Irmã Zenóbia e os outros companheiros.

Adelaide, ao retornar à matéria, respira, ra-
diante. Entretanto, pelo soberano júbilo daquela



2og ANDRÉ LUIZ

hora, ganhou tamanha energia no corpo perispiri-
tual que a regresso às céluias de carne foi com-
Plicado e doloroso, Súbito mal-estar invadiu-a, ao
entrar em contacto com os depauperados centros
físicos.

Tomavaos e abandonava-os, sucessivamente,
como pássaro a sentir a exiguidade do ninho.

Tndagando de Jerônimo quanto à surpresa, dela
recebeu a explicação necessária.
— Depois da palavra. asclarerida de Zenóbia

— disse afávelmente o mentor — extinguiran-se as
correntes mentais de retenção que se mantinham
Peto entendimento fraterno da comunidade reco-
mhecida. Privou-se 0 corpo carnal do permanente
socorro magnético, no qual o afluxo dessas cor-
rentes alimentava, atenvando-lhe a resistência e
precipitando a queda do teno vital. Além disso,
o contentamento desta hora robusteceu-lhe, sobre:
maneira, os centros perispirituais. Impossível, dessa
forma, evitar a sensação angustlosa no contacto
com os órgãos doentios.

E, com benévola expressão, afagou carinhosa-
mente q enferma, falando-lhe, em seguida a breve
intervalos
= Não se incomode, minha amiga! O casulo

reduziu-se, mas suas asas cresceram... Pense, ago-ra, no vôo que virá,
Adelaide estorçou-se para mostrar satisfação

no semblante novamente abatido c rogou, tímida,The fosse concedido o cbséquio de tentar, eia pró-pria, a sós, a desencamação dos laços mais fortes,
em esforço pessoal, espontâneo.

Jerônimo aquiesceu, satisfeito.
. E, mantendo-nos de vigiiência em câmara pró-
o Sisnada entregue a si mesma, durante
as longas horas que consumiu no -Plexo é persistente. Setec

Não sabia que alguém pidesse efetu:- ar -lhante tareís, sem concurso alheio, mas q cien:

E
e
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tador veio em socerro dc minha perplexidade, es-clarecendo:
—— A cooperação de nossoplant indispensávelho ato conclusivo da liberação; todavia, o serviço

preliminar do desenlace, no plexo solar e mesmo
no coração, pode, em vários casos, ser levado 2efeito pelo próprio interessado, quando este hajaadquirido, durante a experlência terrestre, o pre-ciso treinamento com a vida espiritual mais cle-
yada. Não há, portanto, motivo para surpresa,Tudo depende de preparo adequado no campo darealização.

Meu dirigente explicara-se com muita razão,Efetivamente, só no derradeiro minuto interveio
Jerônimo para desatar o apêndice prateado.

A agonizante estava lívre, enfm!...
Abriuse a casa à visitação geral.
Evangelizados pelo verbo construtivo de Zenó-

bia, 93 cooperadores encarnados, embora não guar-
dassem minudentes recordações. sustentaram dis
ereta atitude de respeito. serenidade conformação.

A denadada hetalhadora, agora liberta, esqui-
vou-se gentilmente ao convite para a partida ime-
diata. Esperou à inumação dos despojos, consolando
amigos c recebendo consolações.

Depois de orar, fervorosarentz, no último pou-
so das células exaustas, agradecendo-lhes o precioso
concurso nos ahençoadus anos de permanência va
Crosta, Adelaide, serena e confiante, cercada de
numerosos amigos, partiu, em nossa companhia, &
comitho da Casa Transitória, posto de referência
sentimental da grande caravana afetiva...

  


